
PARECER Nº                   , DE 2009

DA COMISSÃO DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS, SOBRE A MOÇÃO Nº 88 DE 2009 

O Deputado Bruno Covas propõe, através da moção em epígrafe, que esta Casa apele para o Senhor Presidente da República, a fim de que o Estado brasileiro manifeste sua contestação às impróprias manifestações do Senhor Presidente do Irã, Mahmoud Ahmadinejad.

Em seguida, sem receber emendas ou substitutivos na fase de pauta, de acordo com o disposto no artigo 156, “caput”, parte final do regimento citado e para os fins dos artigos 31, II e § 22 e 33, II, deste mesmo diploma, a propositura foi enviada a esta Comissão para de ser deliberada conclusivamente. 

Esta moção trata do discurso proferido pelo presidente do Irã, Mahmoud Ahmadinejad, em comício na província meridional de Sistan-Baluchistan, no ano de 2005, no qual declarava que o Holocausto era um mito. Recentemente, na conferência sobre racismo das Nações Unidas em Genebra, realizada em abril do corrente, Ahmadinejad criticou Israel, a Europa e os Estados Unidos, afirmando que eles desestabilizam o mundo e acusou Israel  de ser o regime mais cruel e racista, o que provocou uma onda de protestos e manifestações durante a sessão. Estados Unidos, Austrália, Alemanha, Canadá, Israel, Itália, Holanda, Polônia, Austrália e Nova Zelândia não enviaram representantes ao evento.

Após tal conferência, as declarações do Presidente do Irã repercutiram negativamente em diversos países, que as repudiaram abertamente na mídia. 

Portanto, a fim de se fazer valer os princípios que regem nosso País  em suas relações internacionais, sobretudo o repúdio ao racismo, apoiamos a presente.

Entretanto, a fim de adequar esta moção aos termos regimentais, sugerimos o seguinte

SUBSTITUTIVO

“A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que o Estado Brasileiro, por meio do Exmo. Sr. Min. das Relações Exteriores manifeste sua contestação às impróprias manifestações do Sr. Mahmoud Ahmadinejad, bem como diligencie ao Governo Iraniano e a outras organizações internacionais no sentido de que cessem todos os atos que insistem em afirmar que o Holocausto não tenha existido e se inicie um processo de diálogo com os líderes judeus e iranianos para solução pacífica desta questão.”

Portanto, nosso parecer é favorável à aprovação da Moção n° 88, de 2009, na forma do substitutivo ora apresentado.

Sala das Comissões, em

Deputado ED THOMAS



Relator
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